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DE 

1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

A contratada deverá manter na obra diariamente, engenheiro e encarregado de obras 

onde, deverão acompanhar a obra constantemente. 

Itens e suas características: 

- Engenheiro civil de obra júnior com encargos complementares: Gerencia e desenvolve 

projetos de construções. Acompanha cronograma físico-financeiro da obra, elabora 

orçamentos e realiza levantamento quantitativo de equipamentos, materiais e serviços; 

- Topografo: Realiza os levantamentos e executa trabalhos topográficos. Efetua o 

reconhecimento básico da área programada para elaborados técnicos. Executa os 

trabalhos topográficos relativos a balizamento, colocação de estacas, referências de 

nível e outros. 

Equipamentos: 

Os equipamentos consistem apenas em itens manuais de escritório e de seus 

respectivos serviços, para que possa ser feita a averiguação dos serviços ao longo da 

obra, não sendo utilizado nenhum tipo de equipamento específico para realização desta 

tarefa. 

Critérios de medição e aceite: 

Administração Local e Manutenção de Canteiro (AM) — será pago conforme o percentual 

de serviços executados (execução física) no período, conforme a fórmula abaixo, 

limitando-se ao recurso total destinado para o item, sendo que ao final do serviço o item 

será pago 100%. 

Ressaltando que o pagamento do serviço Administração Local deve seguir o 

estabelecido no acórdão 2622/2013 do TCU, que adota como critério de medição 

pagamentos proporcionais à execução financeira da obra, abstendo-se ao pagamento 

deste item, com valor mensal fixo. 

Metodologia de execução: 

Página: 
7 



MEMORIAL DESCRITIVO 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS BARRA DO CORDA 

Agre. 3 e 3 vez do pOVO. 

2 SERVIÇOS PRELIMINARES 

Despesas legais Taxa e Emolumentos - serão por conta do executor todas as 

taxas e despesas decorrentes da legalização da obra junto aos órgãos competentes. 

2.1 Fornecimento e instalação de placa de obra com chapa galvanizada e estrutura 

de madeira 

Deverá ser providenciada a placa de identificação da obra, em chapa de aço 

galvanizado, nas dimensões de 3,00 x 2,00 m, constando verba de repasse, nome da 

obra, responsável técnico pela execução da obra, instalação ou serviço, de acordo com 

o seu registro no Conselho Regional, atividades específicas pelas quais o profissional é 

responsável, título, número da carteira profissional e região do registro do profissional, 

nome da empresa executora da obra, de acordo com o seu registro no Conselho 

Regional de Engenharia e Agronomia — CREA. 

As placas deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas, proporções 

e demais orientações. Elas deverão ser confeccionadas em chapas planas, metálicas, 

galvanizadas, ou de madeira compensada impermeabilizada, em material resistente às 

intempéries. As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para 

fixação ou adesivação nas placas. 

2.2 Tapume com telha metálica 

ITENS E SUAS CARACTERSTICAS 

- Chapa de aço galvanizado, bitola 26 (e = 0,50mm); 

- Perfil "U" em chapa de aço dobrada; 

- Parafuso com lentilha autotravante e porca; - Concreto magro para lastro com preparo 

manual. 

EQUIPAMENTO 

- Máquina former dobras diversas: 220v/380v trifásico ou monofásico, capacidade 0,5-

1,27mm — motor 2cv. 

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

- Utilizar a área de tapume metálico a ser instalado para proteção da edificação. 

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO 

- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os carpinteiros 

e apenas os auxiliares que ajudam na instalação da construção temporária; 
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- Considerou-se que o buraco escavado para fixação de ohtalete tem diâmetro de 

0,15 m e 0,60 m de profundidade. 

3 ATERRO E TERRAPLANAGEM 

3.1 Locação convencional de obra, utilizando gabarito de tábuas corridas 

pontaletadas a cada 2,00m - 2 utilizações 

A locação da obra será executada através de gabarito de tábuas corridas 

pontaletadas de boa qualidade com espaçamento a cada 2,00m, cravadas a 60 cm de 

profundidade, sem reaproveitamento, por profissional habilitado que deverá implantar 

marcos (estaca de posição), com cotas de nível perfeitamente definidas para 

demarcação dos eixos. 

A locação deverá ser global, sobre um ou mais quadros de madeira (gabarito) que 

envolva o perímetro da obra. As tábuas que compõe esses quadros precisam ser 

niveladas, bem fixas e travadas, para resistirem à tensão dos fios de demarcação, sem 

oscilar nem fugir da posição correta. Nas guias serão marcadas as posições das estacas 

e pilares. 

3.2 Escavação, carga e transporte de material de ia categoria - DMT de 2.500 a 3.000 

m - caminho de serviço em leito natural -com carregadeira e caminhão basculante 

de 14 m3

A operação de escavação deve ser precedida dos serviços de destocamento e 

limpeza. A escavação dos cortes deve obedecer aos elementos técnicos fornecidos pelo 

projeto de terraplenagem e nas notas de serviço. O desenvolvimento dos trabalhos deve 

otimizar a utilização adequada, ou rejeição dos materiais extraídos. 

Apenas são transportados para constituição dos aterros, os materiais que pela 

classificação e caracterização efetuados nos cortes, sejam compatíveis com as 

especificações de execução dos aterros, em conformidade com o projeto. 

Constatada a conveniência técnica e econômica de reserva de materiais 

escavados em cortes, para execução de camadas superficiais da plataforma, é 

recomendável o depósito dos referidos materiais em locais indicados pela fiscalização 

para sua oportuna utilização. 
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Em situações em que o nível de ádua sitáe-se acima da cota do greide de 

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que se 

execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos profundos 

ou drenos sub-horizontais. A quantidade, posicionamento, diâmetro e comprimentos 

destes drenos devem ser executados de acordo com o projeto. Imediatamente após a 

conclusão da execução deve ser iniciada a execução do aterro de proteção de taludes 

de corte, utilizando-se solo superficial, argilo-arenoso, areno-argiloso laterizado ou 

aqueles no projeto. 

Quando a escavação atingir o greide de terraplenagem, e os solos do subleito 

forem inadequados, isto é, constituídos por solos de expansão maior que 2%, possuírem 

baixa capacidade de suporte ou orgânicos, é necessário o rebaixamento do greide de 

terraplenagem na espessura estabelecida em projeto, ou de 60,0 cm no mínimo, ou a 

definida pela fiscalização, nos casos não previstos em projeto. As espessuras e as 

características dos materiais constituintes das camadas de aterro devem estar em 

conformidade com as normas do DNIT e, com as determinações de projeto. 

3.3 Espalhamento de material com trator de esteiras. 

Serviço e deverá ser feito com trator de esteiras no local do bota-fora executando-

se os serviços de espalhamento do solo proveniente do corte da pista e das remoções. 

A medição do serviço será feita em m3 executado na área do bota-fora 

3.4 Compactação de aterros a 100% do Proctor normal 

A eficiência da compactação é medida por um índice chamado Grau de 

Compactação. Esse índice é um comparativo entre as densidades secas de uma amostra 

de solo compactada no laboratório nas condições ideais de teor de umidade e energia 

de compactação e uma amostra retirada da praça de terraplenagem após a compactação 

com rolo. 

O comparativo resulta em uma porcentagem sendo normalmente especificada em 

95% em relação ao ensaio de Proctor Normal para corpo de aterro e 100% para as 

camadas finais do aterro 

C I.Nt e"..1111k1 
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4.0 INFRAESTRUTURA 

4.1 VIGAS BALDRAME 

4.1.1 Escavação 
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Escavação manual das valas para sapatas para execução de pilares e vigas 

baldrame 

As escavações de valas para as fundações serão convenientemente isoladas, 

escoradas, adotando-se todas as providências e cautelas aconselháveis para a 

segurança. O construtor executará apenas o movimento de terra estritamente necessário 

e indispensável para a execução dos serviços de fundação. Se forem encontrados 

materiais estranhos às constituições normais do terreno, deverão ser removidos sem 

ônus adicional ao preço das escavações, salvo em casos excepcionais a critério da 

Fiscalização. 

As escavações dos blocos deverão ser feitas com equipamentos manuais de 

modo a preservar a integridade das estacas, do formato e profundidade das cavas dos 

blocos. 

4.1.2 Lastro de concreto magro 

A área pra recebimento do piso deverá ser convenientemente apiloada e nivelada 

para receber uma camada de concreto não estrutural incluindo preparo e lançamento de 

concreto com 150kg de cimento/m3, areia e brita n.° 1 para aplicação no fundo de valas, 

previamente preparadas, em uma camada de 3 cm como isolante para que a fundação 

não repouse diretamente sobre o solo. 

4.1.3 Execução de estruturas de concreto armado, para edificação institucional 

térrea, fck = 25 mpa 

DESCRIÇÃO: Execução de mistura adequadamente dosada de cimento Portland, 

agregado miúdo, agregado graúdo e água, podendo conter adições e aditivos, que lhe 

melhoram ou conferem determinadas propriedades ao concreto. 

RECOMENDAÇÕES: Conforme a NBR 6118, sub item 12.3, só poderá ser 

empregado a mistura manual em obras de pequena importância, onde o volume e a 

responsabilidade do concreto não justificarem o emprego do equipamento mecânico. 

Os materiais componentes dos concretos deverão atender as 

recomendações referentes aos insumos cimento, areia, brita, água e aditivo. 

Para a fabricação do concreto deverão ser atendidas as condições estabelecidas na NBR 

12654 - Controle tecnológico de materiais componentes do concreto, NBR 12655 - 

Preparo, controle e recebimento de concreto, NBR 8953 - Concreto para fins estruturais 
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- classificação por grupo de resistência e NBR 6118 - Projeto e execução de obras de 

concreto armado. 

Os equipamentos de medição, mistura e transporte deverão estar limpos e em 

perfeito funcionamento, para se obter melhor qualidade do produto. 

O estabelecimento do traço do concreto a se adotar terá como base a resistência 

característica à compressão, especificado no projeto, dimensões das peças, disposições 

das armaduras, sistema de transporte, lançamento, adensamento, condições de 

exposição e de uso, previstos para a estrutura. 

A modificação do traço, para ajuste da consistência, só poderá ser feita por técnico 

qualificado para tal. 

Para controle da resistência deverão ser moldados corpos de prova com o 

concreto recém-produzido, de acordo com o que prevê a NBR 12655 - Preparo, controle 

e recebimento de concreto e NBR 5738 - Moldagem e cura dos corpos-de-prova de 

concreto cilíndricos ou prismáticos. 

O concreto produzido deverá ser utilizado antes do início da pega. Na falta de 

conhecimento laboratorial, pode-se estabelecer um tempo máximo de 1h 30 min, desde 

que haja constante homogeneização, podendo esse tempo ser modificado pela ação de 

aditivos. 

4.1.4 Impermeabilização de superfície com emulsão asfáltica, 2 demãos 

Impermeabilizante à base de emulsão asfáltica modificada com elastômeros na 

cor preta, para moldagem "in loco", formando uma membrana elástica e flexível, sem 

Impermeabilização 

Aplicar em 2 demãos, aguardando secagem completa entre elas. Diluir a primeira 

demão conforme recomendação dos fabricantes. 

Aplicar com rodo de borracha, escova de pelo macio ou trincha. 

Após cura completa, executar teste de estanqueidade por 72 horas. 

Não é recomendada a impermeabilização em dias frios, muito úmidos ou 

chuvosos. 
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Atendidas as condições de fornecimento e execução, a impermeabilização deve 

ser recebida se, após teste de estanqueidade ou até o recebimento da obra, não 

apresentar falhas que prejudiquem a sua função, devendo a Fiscalização acompanhar a 

execução do teste. 

4.2 SAPATAS 

4.2.1 Escavação 

Similar ao item 2.1.1 

4.2.2 Lastro de concreto magro 

Similar ao item 2.1.2 

4.2.3 Execução de estruturas de concreto armado, para edificação institucional 

térrea, fck = 25 mpa 

Similar ao item 2.1.3 

5.0 SUPERESTRUTURA 

Referente aos itens 5.1; 5.2; 5.3; 5.4; 

Montagem e desmontagem de fôrma de viga, escoramento com garfo de 

madeira, pé-direito simples, em chapa de madeira plastificada, 12 utilizações 

Forma em tábuas de madeira para concreto armado, reaproveitamento 18x, 

incluso montagem e desmontagem. As formas deverão ser executadas em tábuas de 

madeira de boa qualidade de no mínimo 25 mm de espessura. 
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As amarrações que atravessam as formas deverão ser feitas com espaçamento 

regular. As formas deverão receber reforços em seus travamentos e contraventamentos 

para que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da concretagem. 

Deverão estar alinhadas e niveladas. Antes de receber as armaduras, as 

caixarias deverão ter suas dimensões conferidas e limpas. Deverão ser usados 

espaçadores nas formas de modo a se garantir os cobrimentos mínimos das armaduras. 

Antes da concretagem as formas deverão ser umedecidas até a saturação. O 

reaproveitamento das formas será permitido desde que sejam cuidadosamente limpas e 

não apresentem saliências ou deformações. 

Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto 

armado em uma edificação térrea ou sobrado utilizando aço ca-60 e 50 - montagem 

Forma em tábuas de madeira para concreto armado, reaproveitamento 4x, 

incluso montagem e desmontagem. As formas deverão ser executadas em tábuas de 

madeira de boa qualidade de no mínimo 25 mm de espessura. As amarrações que 

atravessam as formas deverão ser feitas com espaçamento regular. 

As formas deverão receber reforços em seus travamentos e contraventamentos 

para que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da concretagem. Deverão 

estar alinhadas e niveladas. Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter 

suas dimensões conferidas e limpas. 

Serão tomadas precauções para evitar-se o contato dos tubos vibratórios com 

as faces das formas. Será evitada vibração excessiva que possa causar segregação e 

exsudação. Não será permitido empurrar o concreto com o vibrador, devendo serem 

tomados todos os cuidados relativos a tempo de vibração efetiva, velocidade de imersão 

e de retirada da agulha, e a conservação da armadura em sua posição inicial. 

A cura e proteção do concreto deverá ser feita por um método ou combinação 

de métodos aprovados pela FISCALIZAÇÃO. A CONTRATADA deverá ter todos os 

equipamentos e materiais necessários para uma adequada cura do concreto, disponíveis 

e prontos para uso no início da concretagem. 

O concreto de Cimento deverá ser protegido contra a secagem prematura, 

mantendo-se umedecida a superfície. A cura com água começará assim que o concreto 

tenha endurecido superficialmente para evitar danos devido ao umedecimento da 

superfície. 
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A água utilizada na cura do concreto atenderá às mesmas exigências que a água 

usada no amassamento do concreto. As juntas de concretagem, quando não indicadas 

nos desenhos de construção, deverão ser indicadas nos planos de concretagem 

apresentados pela CONTRATADA no que se refere às suas posições. 

Concretagem de vigas e lajes 

Laje pré-moldada de piso convencional sobrecarga 200kg/m2 vão, peca de 

madeira 3a/4 a qualidade 7,5x7,5cm(3x3) não aparelhada, tabua madeira 3a qualidade 

2,5x30,0cm (1x12") não aparelhada, prego de aço 18 x 27. Todos os vãos deverão ser 

escorados com tábuas colocadas em espelho (guias). O escoramento deverá ser 

contraventado em duas direções, os pontaletes sobre calços com cunhas. Para caminhar 

sobre a laje durante o lançamento deverão ser utilizadas tábuas apoiadas nas vigas. A 

resistência do concreto deverá obedecer rigorosamente a indicação do fck contida no 

projeto estrutural. A laje deverá ser bem umedecida antes do início da concretagem. 

O lançamento deverá ser deforma a reduzir o choque produzido sobre a laje e 

sempre no lugar exato de seu emprego. O concreto deverá ser lançado logo após o 

amassamento não sendo permitido entre o início e o fim do lançamento intervalo superior 

a uma hora. Não é aconselhável o trânsito de pessoas sobre a laje recém concretada. 

A cura deverá ser efetuada durante no mínimo três dias, por meio de irrigação 

periódica, recobrimento da superfície com sacos de aniagem, mantas umedecidas ou 

lâminas d'água. 

A desforma do escoramento somente poderá ser executada passados os 21 dias 

do lançamento do concreto, salvo recomendação do calculista. O escoramento deverá 

ser retirado do centro para as extremidades. 

6.0 ALVENARIA DE VEDAÇÃO 

6.1 Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados na horizontal de 9x14x19 

cm e argamassa de assentamento com preparo em betoneira 

Itens e suas características 

- Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, conforme 

composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm; 

- Tela metálica eletros soldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de 

7,5x50cm; 
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